
Seminário Hidrelétricas na Amazônia, conflitos socioambientais e caminhos 
alternativos 

Caminhos para a integração entre a 
proteção socioambiental e o 

planejamento e política do setor elétrico 



Planejamento integrado – Planos de energia 

Adoção de uma sistemática de análises de cenários de futuro, que incluam diferentes 
visões/possibilidades de configuração da matriz elétrica 
• cenários com e sem hidrelétricas na Amazônia 
• para cada cenário: avaliação das implicações ambientais, sociais e econômicas 

Garantia da participação social nesse processo:  
• CNPE 
• Inventários de bacia 

Transparência quanto aos métodos de análise adotados e sua aplicação 



Política integrada – Leilões  

Adoção de sistemática de avaliação ambiental integrada/estratégica prévia aos 
leilões: 
• Identificação de áreas de restrição total ou parcial 
• Recomendações ao licenciamento ambiental  

Inclusão de critérios socioambientais nos leilões 
• Critérios locacionais (por ex.: TI, UCs, áreas definidas pela ANA de alta criticidade 

hídrica, etc.) 
• Pesos diferenciados (para a consideração das propostas) para os concorrentes que 

comprovem: experiência em atuação em áreas socioambientais sensíveis, ter 
equipe especializada, etc. 

Ex.: avaliação ambiental de área sedimentar – AAAS  



OBRIGADA! 

Kamyla Borges da Cunha – kamyla@energiaeambiente.org.br 
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